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APRESENTAÇÃO

A consultoria dos professores Edward J. Amadeo e José Márcio

Camargo ao Departamento de Indústria em 1991 oojetivou propor critérios

para a desagregação de setores e para definição de porte dos estabele-

cimentos da Pesquisa Industrial Mensal de Emprego. Salário e valor da

Produção (PIM-DG) visando ampliar o uso dos Indicadores Conjunturais da

Indústria. As sugestões contidas no relatório final da consultoria,

ora apresentado como Texto para Discussão Interna, foram desenvolvidas

a partir de discussões com as equipes das gerências ae Análise e de Me-

todologia, da Divisão de Planejamento.
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1 - INTRODUÇÃO

Este documento tem por objetivo apresentar critérios oara de-

sagregação da PIM-DG com vistas a potencializar seu uso. AS desagrega-

ções propostas são essencialmente úe dois tipos, conforme demanda do

DE I ND:

- por setores de atividade;

- por estratos de pessoal ocupado (PO) e valor da produção

(VP).

As desagregações têm por objetivo tornar nnais rigorosos os

estudos que se utilizam aas informações divulgadas. Assim como a aná-

lise com base em géneros industriais permite a realização de diagnósti-

cos e proposições de políticas mais refinadas aue aaueias com base em

dados agregados aã inaústria. uma análise baseada em informações mais

próximas do agente aue toma as decisões, como é o caso dos setores de

atividade. permite mais acuMdade também.

Afim de situar a discussão sobre os critérios de desagrega-

ção, é importante que se examine inicialmente os usos das informações

geradas e divulgadas pela PIM nas análises conjunturais e estruturais,

bem como as variáveis e indicadores derivados dos qados fornecidos pela

pesquisa. As seções 2 e 3 deste documento tratam destes pontos. AS

seções 4 e 5 se ocupam de discutir os critérios de seleção dos setores

segundo atividades e segundo estratos.
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2 - SOBRE A UTILIZAÇÃO DA PIM-DG EM ANÁLISES CONJUNTURAIS E ESTRUTURAIS

Antes de passar aos critérios propriamente ditos, convém fa-

zer algumas observações sobre os usos gerais da FIM. A PI M pode ser

ú t i l tanto para análises de curto prazo auanto de caràter mais estrutu-

ra l . Devido a instaoi l idaae dos últimos anos. naturalmente sua u t i l i -

zação para análises de curto prazo tem siao mais intensa. Assim, dados

sobre níveis de emprego e produção, folha de salário e medidas de remu-

neração do trabalho (salário contratual e salário médio) servem para o

acompanhamento conjuntural do mercado de trabalho, e têm sido muito

úteis neste senti do.\1

Entretanto, deve-se ter claro aue. mais que nunca nos últimos

dez anos, a discussão sobre temas estruturais voltará à ordem do dia.

Isto porque, de um lado. as mudanças no cenário internacional - tanto

na área qe comércio como de movimentos de capital e transferência de

tecnologia - têm forçaqo a revisão periódica da estratégia ou padrão ae

desenvolvimento. De outro lado. porque há hoje no Brasil um consenso

de gue mudanças estruturais são necessárias para a retomada do cresci-

mento económico. A abertura comercial e a necessidade de "up-grading"

da competitividade industrial são o foco aas muqanças estruturais.

Neste sentido, informações setorial izadas sobre a indústria são funda-

mentais para o estapelecimento de diagnósticos, a definição de proposi-

ções normativas e, principalmente, o acompanhamento periódico do desem-

penho da indústria.

' O trabalho de acompanhamento de conjuntura do mercaqo de trabalho ae-
senVolviqo no Departamento de Economia da PUC-RJ. e publicado no In-
forme Sindical i ao Sistema JB) ao longo de 1990. é um exemplo da u t i -
lidade da PIM-DG.
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Este preâmbulo tem por objetivo chamar atenção para a impor-

tância das informações contidas na base de dados da PIM-DG para a aná-

lise de temas estruturais. Não há dúvida de aue ao longo dos próximos

anos. a análise do comportamento da indústria estará concentrada na ca-

pacidade competitiva aas atividades industriais, e neste sentido, a

contribuição das informações levantadas pela PIM-DG devem estar volta-

das para esta demanda.

3 - DADOS DERIVADOS DA PIM-DG

Os dados divulgados sobre a PIM-DG permitem a geração de im-

portantes dados secundários para as análises conjunturais e estrutu-

rais. Nesta seção discutimos brevemente estes aados. destacando as me-

didas de salário real. custo do trabalho, diferenciais de salários, ae

preços e de dispersão ae salários e preços relativos.

3.1 - DIFERENCIAIS DE SALÁRIOS E PREÇOS

Um conjunto de dados importantes tanto para análises conjun-

turais como estruturais aerivado das informações contidas na PIM-DG são

as medidas de salários e preços relativos. Ambas as medidas são impor-

tantes para a análise do comportamento do mercado de trabalho, da dis-

tribuição de renaa e dos processos inflacionários.

O movimento de salários e preços relativos é um indicador im-

portante dos fatores due afetam a capacidade das empresas e trabalhado-

res em diferentes indústrias de protegerem-se aas perdas associadas á

aceleração da inflação. Neste sentido, contém informações importantes
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sobre a dinâmica do processo inflacionário e seus desdobramentos dis-

tri but i vos.

No B r a s i l , o movimento ae preços e salários relativos tem si-

do afetado por um conjunto ae variáveis estruturais e institucionais.

A heterogeneidade estruturai e regional da industria Brasileira. por

exemplo, tem efeitos sobre o comportamento ae salários relativos. As

características ao processo ae negociações coletivas e os elevados

graus de concentração industrial e proteção também afetam o comporta-

mento dos salários e preços relativos.

£ importante aue se passe a consiaerar as mudanças estrutu-

rais e institucionais em pauta e seus efeitos sopre a formação de salá-

rios e preços nos diversos setores industriais. Esta análise permitirá

conhecer melhor os desdobramentos destas mudanças no perfil distributi-

vo e naturalmente no padrão ae desenvolvimento económico.

3.2 - DISPERSÃO DE SALÁRIOS E PREÇOS

Há consenso entre os estudiosos de processos inf lacionáMos

de que a dispersão de salários e preços relativos tende a crescer com a

aceleração da inflação. As medidas de dispersão são talvez o melhor

indicador dos efeitos desorganizaaores e distributivos ao processo in-

flacionário.

- 3.3 - CUSTO DO TRABALHO E SALÁRIO REAL

Uma distinção importante e nem sempre considerada - princi-
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0a l mente em análises agregadas - é aauela entre o salário real e o cus-

to do traoaino. G salário real meoe o poder ae compra ao salário e ae-

ve por isto tomar como aefiator aã meaiaa ae salário nominal um inoice

ae preços ao consumioor. =or outrc laao. c custo ao t~aoaino e uma me-

aiaa ao custe salarial sara o empregador, e aeve oor ^sto :omar como

aefiator uma meaiaa ae preços industriais.

Não na muito o aue aizer soore meaiaas ae salário -eal. Z

t-atamento cãs medidas ae custo ao trapalho entretanto merece análise

especial. « Delação entre meaiaas ae salário nominal e creço ínous-

: ~ •• a i i valor aã produção/n i vê) ae prooução. oor exemplo) e um inaicaaor

acenas oarcial ao custo ao t~apaino. Interessa cara efeito ae anã'-sés

sopre compet11 i v iaaae inaust~iai -neaiaas aue consiaerem o custo ao ~~a-

cal no controlado pela proautiviaaae. A relação saiário-nora/oreço coae

cair mas. o custo ao t rapa l no c"esce oara a empresa se. ao mesmo tempo,

ocorro Lima -eaução ca croaut'viaaoe meaica ceia ~e'ação croaução/noras

--aoalnaaas.

A f i m ae i l u s t r a r es ciferentes -naicaaores ae compet* t iviaa-

ae. cartimos ae uma eauação ae creços em aue o creço inaust"ial é aaao

ceio c"oauto entre a margem ae 'ucros i m > e os custos diretos ae croau-

çàO :

c = m (w/D) + (eP/a) + (r/c) i I )

onae: D = inaice ae preço aã inaústria consiaeraaa

w = .ínaice ae salário nominal mais encargos

D = oroauti viaaae meaia ao traoaino



e = taxa de câmDio

P = índice médio de preço dos insumos importados

a = coeficiente técnico dos insumos importados

r = índice de preços dos insumos domésticos

c = coeficiente técnico dos insumos domésticos

Dividindo-se a equação (I) por e. ot)tem-se:

p/e = m (w/be) + (P/a) + (r /cê) (II)

Uma importante medida ae custo salarial para efeito de estu-

dos sopre competitividade industrial é o "uni t l apor cost " definido co-

mo :

u = w /De ( III >

Esta é uma medida do custo unitário do traPalho dimensionada

em dólares permitindo comoaracões internacionais. De fato. existem sé-

ries históricas desta medida para a indústria em diferentes países ao

mundo. Por isto, do ponto de vista da análise da competitividade seto-

r i a l , medidas deste tipo podem ser muito úteis.

Outro indicador de competitividade ú t i l é a margem de lucro

medida segundo a relação entre a receita de vendas e custo direto (m).

Na linguagem do Censo Industriai de 1985, esse indicador seria dado pe-

la razão entre o "valor das expedições industriais" e as "despesas e

custos da atividade industrial".

ú l t i m o , pode-se pensar na relação entre o índice de oreço
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setorial expresso em dólares (p/e) como outra medida de competitividade

industrial.

Um setor protegido através de um subsidio á exportação pode

comercializar seus produtos no mercado internacional com um preço dado

por :

p' - < l - s) p - (l - s) m (w/b) «• (eP/a) + (r/c). (IV)

onde s mede a taxa de supsidio por unidade produzida.

É possível aue p'/e seja um preço competitivo no mercado in-

ternacional. Com o fim do suDsidio. a empresa, para manter-se competi-

tiva, deverá tentar reduzir o curso unitário do trabalho (com uma redu-

ção em w ou aumento em t)) ou reduzir sua margem de lucros (m). Se ne-

nnuma das duas medidas for fa c t í v e l , o nível ae exportações do setor se

reduzirá, com efeitos deletérios para a balança ae pagamentos e o nível

de produção e emprego domésticos.

Por outro lado, se o produto é protegido da concorrência ex-

terna através de uma tarifa aue aumente o preço do produto importado de

P* para tP* (onde t é a tarifa de importação), desde aue p/e < tP*. a

taxa de auto-suprimento doméstico, isto é. a proporção do mercado do-

méstico suprido pela produção local, será próxima de 1. Se a tarifa é

eliminada, e p/e se torna maior que P*, para manter a mesma taxa de au-

to-suprimento. a indústria terá que buscar formas para reduzir o custo

salarial ou diminuir sua margem de lucros.

- 13 -



Senão assim, em um cenário de abertura comercial, será impor-

tante acompannar aqueles setores cuja participação aã produção no mer-

cado externo e/ou a taxa ae auto-suprimento são altos.

4 - DESAGREGAÇÃO POR SETORES DE ATIVIDADE

Com pase nos argumentos desenvolvidos nas seções anteriores.

è importante que se tenna em mente na definição aos critérios as mudan-

ças estruturais porque passará a economia Drasileira nos próximos anos.

Os recortes aesennaaos a seguir têm o propósito ae moldar a PIM ae for-

ma a servir como um suPsidio para o acompannamento das reformas estru-

turais aos próximos 10 a "5 anos.

Apesar ae aue a estratégia glopai aã nova p o l í t i c a industriai

já seja conneciaa. seus aetaines ainaa não foram aefiniaos. Isto sig-

nifica, por exemplo, aue não são connecidos ainaa os setores orioritá-

-ios. Senão assim, tomar os setores prioritários como Deferência na

definição aos critérios nào e possível.

De fato. mesmo aue fossem conneciaos os setores prioritários,

não se justificaria torná-los como candidatos naturais para efeito aã

aesagregação. Isto porque, a rigor, indepenaentemente de ser ou não

prioritário ao ponto ae vista aas políticas qo governo, em um cenário

de apertura concorrencial, o grau de eficiência e competitividade de

todo e qualquer setor é importante. Em outras palavras, neste novo ce-

nário, os focos devem estar concentrados sopre a capacidade competitiva

aã industr ia prasilei rã.

- 14 -



A escolha das atividades selecionadas no processo de desagre-

gação aã PIM-DG deve ter em mente três critérios básicos:

a) relevância do setor medida por "indicadores de escala";

D) grau de vulnerabilidade diante da concorrência internacio-

nal medido através de "indicadores ae competitividade ex-

pôs t " ; e

c) capacidade de resposta a mudanças estruturais medida pelos

"indicadores de competitividade ex-ante".

Os "indicadores de escala" são essencialmente medidas da im-

portância relativa do género ou atividade. Estes indicadores são a po-

pulação ocupada e o valor agregado. Deve-se privilegiar os setores

mais expressivos, isto é, de maior escala.

Os "indicadores ae competi t iviaaae ex-post" medem a capaciaa-

de competitiva cristalizada até cada momento no tempo dadas as restri-

ções a importação e incentivos à exportação. Estes indicadores são as

taxas de auto-suprimento doméstico e de exportação, respectivamente, a

proporção do consumo doméstico suprido pela produção doméstica e a pro-

porção da produção de cada indústria destinada ao mercado externo.

Finalmente, os "indicadores de competitividade ex-ante" medem

a capacidade competitiva independente das restrições à importação e os

incentivos à exportação. Estes indicadores são a produtividade do tra-

balho, a margem de lucros e a razão entre o preço doméstico Miauido de
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incentivos à exportação) e o preço internacional (liquido de tarifas).

Com base nestes indicadores, pode-se estabelecer critérios de

seleção de setores com Dase em três filtros, tal como na árvore a se-

guir.

CRITÉRIOS PARA A ESCOLHA DE ATIVIDADES

Pr imei ro F i 11 PO
- "Indicadores de Escala"

Segundo F i 1
- "Indicadores de Competi-

t i v idade Ex-post"

Tercei PO P i 11 PO
- "Indicadores de Competi-
tividade Ex-Ante"

POP. Valor Adicionado

Auto-Suprimento Exportação

Ppodut ividade Margem Ppeço Reltv.

Do ponto ae vista da capacidade de resposta da indústria bra-

sileira à abertura comercial, o que interessa è essencialmente a per-

formance das atividades com altas taxas de auto-suprimento e exporta-

ção. São as empresas destes setores as que sustentam a geração do em-

ppego e atividade industrial no pais. Por outro lado, têm importância

maior aquelas atividades com maior volume de emprego e valor adiciona-

do. Assim, os filtros a e b definem claramente dois critérios de sele-

ção de atividades: devem ser selecionadas as atividades com maior esca-

la, e dentre es-tas aduelas com maiores taxas de auto-suprimento e ex-

portação.
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Quanto ao terceiro filtro, a sugestão é que sejam focalizadas

as atividades com piores indicadores de competitividade. Isto poraue

estes serão os indicadores da capacidade de ajuste aas atividades dian-

te da abertura comercial. Para resistir á concorrência internacional e

manter taxas elevadas de auto-suprimento e exportação, estas atividades

deverão fazer um esforço ae ajuste, aumentando a produtividade e redu-

zindo margens de lucros. Sendo assim, os "indicadores de competitivi-

dade ex-ante" serão importantes para o acompanhamento das atividades.

A t i t u l o de exemplo, utilizamos os filtros a, D e c para se-

lecionar géneros da indústria de transformação com base nas informações

contidas no Censo Industrial ae 1985. Dentre os indicadores de escala,

escoinemos o valor da transformação industrial e o pessoal ocupado to-

t a l . Segundo este critério, devem ser selecionados os seguintes géne-

ros :

a) Valor da transformação industrial: metalurgia Mi.15'/. do

valor total de transformação da indústria), mecânica

(8,39%). química (15.8%). produtos alimentares (10,96%).

Estes géneros, em conjunto, somam 46.3% do valor da trans-

formação total da indústria.

b) Pessoal ocupado: metalurgia (10,07% do total), mecânica

(9,84%), vestuário, calçados e artefatos de tecido

(11.68%). produtos alimentares (13,07%). Em conjunto es-

tes géneros somam 44.66% do total.

O segundo f i l t r o demanda informações sobre as taxas de auto-
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suprimento e exportações. O Censo Industrial tem informações sobre o

segundo apenas. Os géneros cuja relação entre vendas no mercado exter-

no e total de vendas está acima da média da indústria são os seguintes:

extração de minerais (28.8o/. das vendas totais são exportacfas i . fumo

(27,3%). couros e peles (21.2%) material de transporte (20.2%). produ-

tos alimentares (19.1%). metalúrgica (14.82%). vestuário, calçados e

artefatos de tecidos (14.4%). mecânica (13.61%) e papel e papelão

(12.18%).

Com base nos dois primeiros filtros os seguintes géneros se-

riam escolhidos: metalúrgica, mecânica, produtos alimentares e calcados

e artefatos de tecidos. No quadro l, a seguir, apresentamos os princi-

pais indicadores associados a estes oêneros.
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QUADRO 1

SELEÇÃO DE GÉNEROS

Pessoal OcupadoX*

Valor Agrega<3o\*

Salários e RetiradasX*

Taxa de Exportação

Custo do Trabalho/
Valor Agregado\+

Margem de l_ucros\**

Grau de Proteção\++

Medida de Concentração
Industrial \Õ

Metal úrgica

10,07

11,14

11,71

14,82

0,31

1 , 16

50,0

35. 11

Mecânica

9.84

8.39

14.32

13.61

0.48

1 .21

5.6

13.42

Produtos
Al imentares

13.07

10,96

8,87

19. 12

0,23

1. 16

45.8

1 1 ,94

Vestuário.
Calçados e
Artefatos

11.68

4,72

5,76

14.44

0,34

1 ,30

231,4

12.24

( *) Proporção do total da indústria.
( •*•) Média aã indústria de transformação é 0.31.
(**) Valor ae expedições soDre despesas e custos da atividade indus-

t r i a l . Média da indústria de transformação é 1.22.
(•*•+) Taxa de proteção efetiva estimada por Braga, H., Santiago, G.M.C.,

e Ferro, L.C.M. 1988. "Estrutura de Proteção Efetiva no Brasil,
1985". "Pesquisa e Planejamento Económico", 18(3).

( Õ) Segundo estimativa do DEIND para 1985.

Com base no quadro, nota-se que, com relação à média da in-

dústria, o custo do trabalho no valor adicionado na indústria mecânica

é muito alto. Este indicador, bem como o custo unitário do trabalho.

deve ser analisado com cuidado. À primeira vista, se é alta (relativa-

mente à meda) a relação entre o custo do trabalho e o valor agregado,

pode-se imaginar -que há espaço para redução do custo salarial e, assim,

melhores condições de competitividade. Entretanto, se o setor é inten-

sivo em trabalho, o fato da relação estar acima da média da indústria

- 19 -
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não significa que a produtividade seja necessariamente Daixa.

Melhor que comparar a razão entre o custo do trabalho e o va-

lor adicionado do género com a média da indústria, seria examinar a

trajetória da produtividade do trabalho ou do custo unitário ao traba-

lho ao longo do tempo, digamos nos últimos 10 a 15 anos. Se estas me-

didas não indicam melhoras nas condições de competitividade, e porque

provavelmente há espaço para ganhos no futuro. Isto é, due as melho.ras

não ocorridas se devam ao excesso de protecão ou incentivos á exporta-

ção, e portanto com a redução da protecão e incentivos, a competitivi-

dade passa a depender de ganhos de produtividade e eficiência.

Já o indicador de margem de lucros revela que as empresas que

compõe o género de vestuário, calçados e artefatos de tecidos têm uma

margem de lucro superior à média da indústria. Isto indica que, com

menos incentivos à exportação e menor protecão. este setor poderia, em

principio, reduzir suas margens a fim de aumentar sua capacidade compe-

t i t i v a .

De novo. a medida de margem de lucros deve ser utilizada com

cuidado. A f i n a l , a margem de lucros mede o lucro por unidade de capi-

tal investido. Se a razão entre capital fixo e custos variáveis no gé-

nero de vestuário, calçados e artefatos de tecidos for superior â média

da indústria então, com base no principio da uniformidade da taxa de

lucros, seria justificável que a margem de lucros no setor fosse supe-

rior á média da indústria. Tudo indica que. no caso particular deste

género, este não seja o caso. O género de vestuário, calçados e arte-

fatos no Brasil não deve ser mais intensivo em capital due os setores

metalúrgicos ou mecânico, o que indica que a margem de lucros no setor
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é maior que a média, provavelmente, devido à existência de barreiras

institucionais à entrada entre as duais, possivelmente, elevada taxa de

proteção contra a concorrência externa.

Com base nesta discussão, e com base apenas no f i l t r o de es-

cala (população empregada total, salários pagos e valor aã transforma-

ção industrial) a nível dos sub-grupos de atividades. os seguintes

sub-grupos dos géneros escolhidos acima deveriam ser examinados para

efeito da desagregação da PIM:
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QUADRO 2

SUB-GRUPOS CRÍTICOS DOS GÉNEROS SELECIONADOS

POPULAÇÃO TOTAL

l

Género e Côa. ao Sub-Grupo

Metal úrgica
T 10499-3

Total ao Género

Mecânica
123210-0

128240-9

128299-9

Total ao Género

vest . . Cale. e Artefatos
251499-0

2531 10-0

Total ao Género

Produtos Alimentares
262120-7

265110-6

269120-5

Total do Género

32942
(6)

525673

45462
(8)

74267
l 14 )
63707
( 12)

540390

68637
( 1 1 )

172409
(29)

600461

47780
(8)

47807
(8)

17620
(3)

636791

SALÁRIOS
TOTAISDAGOSV

832
(8)

1 1046

1308
( 10)
1883
( 14)
1824
( 14 )

13722

532
( 10 )
1419
(27)

5267

450
(6)
511
(6)
232
(3)

8082

VALOR DA
TRANSFORMAÇÃO
INDUSTRIAL\-

13365
(23)

57850

3887
(9)

3313
(8)

3176
(7)

3̂760

2766
( 1 1 )
5408
(22)

24056

3917
(7)

4327
(8)
5008
(9)

56274

(*) Expresso em pilhões,ae cruzeiros em 1985.
Os números entre parênteses representam a proporção ao setor no total
ao género no item correspondente.
Vide pagina seguinte para descrição aas atividades.
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ATIVIDADES

CLASSIFICAÇÃO 85 CÓDIGO NÍVEL 100 DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE

110499-3

123210-0

128240-9

'28299-9

251499-0

253110-0

262120-7

265110-6

269120-5

0510-0 Siderurgia

0810-9 Fabricação ae maauinas.
equipamentos e instalações

0910-5 Manutenção, reparação e
instalação ae maauinas e equi-
pamentos eletro-mecãnicos

0910-5 Manutenção, -eoaração e
instalação ae maauinas e equi-
pamentos e l etro-mecãnicos

2310-8 Fabricação ae artigos
ao vestuário

2420-1 FaDricação ae calçados

2710-3 Abate ae animais (exce-
to aves)

2910-6 Industria do açúcar

3010-4 Fabricação ae óleos ve-
getais em pruto

Produção .ae cnaoas. carras.
fio-maauina. v-ergalnões. perfis

Fabricação ae peças acessórios.
utensílios e ferramentas para
máquinas industriais

Reparação ae maquinas-ferramen-
tas, operatrizes e para uso
industrial

Reparação ae maquinas e apare-
lhos não classificados

Confecção ae vestidos e costumes
ae passeio, roupas e agasainos

Fabricação ae calcaaos ae couro

Abate ae reses e preparação de
conservas ae carne e subprodutos

Fabricação ae açúcar ae usina
Droaucão ae óleos vegetais para
auaiauer fim

Este exemplo fornece algumas iaèias soore como proceaer para

a seleçâo aas atividades a serem destacadas da desagregação da PIM-DG.

Obviamente, ao longo do processo de seleçâo dos grupos de atividades.

alguns aspectos não contemplados nesta análise surgirão, e critérios

"ad-noc" aeverão ser uti lizaaos.\2

2 Os autores estão a disposição aos técnicos do DEIND para esclareci-
mentos nestes casos.
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5 - DESAGREGAÇÃO PELO CRITÉRIO DE TAMANHO

O critério de tamanho, é um dos aspectos mais importantes pa-

ra se estudar o comportamento das empresas em uma economia de mercado.

A unidade de medida pode ser a empresa ou o estabelecimento. No caso

aã PIM-DG. é provável aue seja d i f í c i l a classificação por empresa, en-

tretanto, dado a importância desta unidade, algum esforço deveria ser

realizado no sentido de produzir as classificações mais importantes

uti lizando-a. Por outro lado, as variáveis aue devem ser utilizadas

para a classificação são Pessoal Ocupado e Valor da Produção.

Em primeiro lugar, devemos considerar aue as desagregações

por Pessoal Ocupado e Valor da Produção são também condicionadas pelas

observações das seções anteriores no aue se refere as possíveis mudan-

ças estruturais por que irá passar a economia brasileira no futuro pró-

ximo. Neste sentido, todas as conclusões acima quanto ao privilégio

aue se deve aar ao problema aã competitividade na escol na aos setores

se aplica igualmente para estas variáveis.

Entretanto, é necessário acrescentar uma dimensão à classifi-

cação apresentada, no que se refere á questão do tamanho da empresa.

Esta questão, está intimamente associada a dois aspectos distintos, um

ligado a problemas de variações conjunturais e outro a variações estru-

turais da estrutura industrial.

No que se refere às variações conjunturais, o tamanho absolu-

to da empresa'e/ou estabelecimento é de grande importância. Os efeitos
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de ciclos de conjuntura soore empresas de diversos tamanhos, tendem a

ser diferentes. Consequentemente, é muito importante que os dados da

PIM-DG sejam desagregados por tamanho de empresa e/ou estabelecimento

para possibilitar análises desagregadas do comportamento da industria

tiras i lei rã.

Neste sentido, as variáveis Valor da Produção e Pessoal Ocu-

pado devem ser utilizadas como critério de desagregação. A utilização

das duas variáveis se justifica devido ao fato de que diferentes seto-

res e diferentes empresas e/ou estabelecimentos têm diferentes intensi-

dades de trabalho. Portanto, empresas grandes pelo critério de Pessoal

Ocupado não necessariamente são também grandes pelo critério de Valor

da Produção. Na verdade, são duas classificações diferentes.

Para dar um exemplo, empresas com elevada intensidade de ca-

pital podem gerar um elevado valor da produção utilizando uma força de

trabalho relativamente pequena. Por outro lado. empresas altamente ca-

pitalizadas tendem a ter relações de trabalho mais modernas pelo sim-

ples fato de que seus trabalhadores são mais qualificados. Consequen-

temente, em períodos de redução do nível de ativídade. devemos esperar

que estas empresas priorizem a redução da jornada de trabalho, em lugar

de reduzir o número de trabalhadores. Em outras palavras, os trabalha-

dores tendem a ter uma maior estabilidade no emprego aue em empresas

menos capital i zadas.

Este diferente comportamento pode ocorrer tanto entre empre-

sas, quanto entre setores. Por esta razão, seria importante que a de-

sagregação por tamanho fosse também utilizada nas classificações por
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atividaae económica.

A escolha aos l i m i t e s de cada estrato ae tamanno. depenae ae

considerações r-eiativas a comparaoil idade com outras fontes ae informa-

ções, tais como a RAIS. Censo Industrial, etc. e ae considerações ae

caráter legal. Algumas legislações criam incentivos Ciscais para a

apertura ae microemoresas. sendo um aos critérios geralmente utilizados

oara a definição aestas microempresas o seu tamanno.

Portanto, uma análise cuidadosa aã legislação para verificar

se existe algum critério comumente utilizado no aue se refere ao Valor

aã Produção e/ou Pessoal Ocuoaao aue possa ser i n c l u i ao como um crité-

rio de classificação aã PIM-OG é um pré-reauisito para se aeciair os

estratos ae tamanho a serem utilizados.

Levanao em consiaeração o critério da comoaraoii idade com ou-

tras fontes de informação, a RAIS. oor exemplo, aaota a seguinte aesa-

gregação por número ae empregados:

zero empregados

i a 4 empregados

5 a 9 empregados

10 a 19 empregados

20 a 49 empregados

50 a 99 empregados

100 a 249 empregados

250 a 499 empregados

SOO a 999 empregados

100O e + empregados

- 26 -



Esta desagregação è bastante ampla, senão provavelmente mais

aplicável ao agregaao ao setor industriai. No caso ae aesagregações

mais "finas" tais como tamanho por atlvldaae e por estado, e possível

que alguma agregação oestes dez estratos seja necessário. Neste caso.

seria Importante que se mantivessem os limites inferiores e superiores

aos estratos agregados. Por exemplo, transformar os estratos ae 50 a

99 empregados e 100 a 249 empregados em um estrato único de 50 a 249

empregados. Isto permitiria manter algum padrão de comparabil idade en-

tre as fontes de informação.

Além das questões referentes ao comportamento do estapeleci-

mento e/ou da empresa, no curto prazo, uma questão de longo prazo que

se relaciona com tamanho e que se tornará de grande importância no fu-

turo próximo na economia Prasileira, é o poqer de mercado. A paulatina

liperalização e privatização da economia Prasileira, na medida em que

passe para mãos privadas de grandes empresas, quase monopólios, que até

a pouco tempo estavam nas mãos do governo, certamente trará para a or-

dem do dia. a discussão de mecanismos adequados para evitar que estes

quase monopólios adotem práticas pouco condizentes com a concorrência

de mercado. Estas considerações nos remetem para a necessidade de se

adotar um segundo tipo de classificação importante utilizando a variá-

vel tamanho da empresa e/ou do estabelecimento, relacionado ao poder de

mercado.

A possibilidade de uma empresa exercer poder de mercado está.

em geral, diretamente relacionada à capacidade de controle de uma par-

cela substancial do mercado. Esta capacidade, por outro lado, está li-

gada ao número de empresas que dominam uma parcela suostantiva do mer-
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caao ao oual estão servinao. E por esta razão aue nos estuaos ae Orga-

nização Inaustrial. aaota-se como variável ae concentração a corcenta-

gem aã produção (ou venaas) oriundas ae um aeterminaao numero ae maio-
nes empresas. Seria interessante aue a PIM-DG apresentasse desagrega-

ções levanao em conta esta variável i poder ae mercaaoi.

um ponto imoortante a ser oestacaao é aue para avaliar aoaer

ae mercado, a unidade aaeauaaa. ao ponto ae vista económico, seria a

empresa e não o estapelecimento. Mesmo a empresa, aois aspectos aevem

ser consíderaaos. Em primeiro lugar, se a empresa proauz apenas cara

um aeterminaao mercaao. Segunao. se a empresa proauz para aiferentes

mercaaos. caracterizando, assim, um grupo económico.

Neste contexto, seria interessante um esforço adicionai oara

se agregar os aiferentes estapelecimentos ae uma mesma empresa aue oro-

auzem para um um mesmo mercaac.

Um proPlema importante a ser aiscutiao neste aspecto, e a

própria aefinição de mercaao. Estritamente 'alanao. a aefinição ae

mercado não é clara. Ela poae ser feita Dela tecnologia ae oroaução.

setores aue utilizam tecnologias similares fariam parte ae um mesmo

mercado, ou pela suDstitutatn iiaade entre os produtos gerados. =rodu-

tos aue apresentem elasticidade de supstituição elevaaa entre si. oer-

tenceriam ao mesmo mercado. Quanto maior a elasticidade ae substitui-

ção entre os Pens. maior a concorrência entre eles.

A ctassificação ao IBGE. a auatro dígitos, tende a valorizar

a primeira classificação, na mediaa em aue reúne como parte ae um mesmo
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setor diferentes produtos, com tecnologias similares. Metalúrgica. Cou-

ros e Peles. Mecânica, etc.Entretanto, na classificação a seis dígi-

tos, pode-se atingir quase o nível de produto, o aue tende a valorizar

o segundo critério, a elasticidade de suPstituição entre os bens.

Os limites de tamanno são mais ou menos aleatórios, sendo uma

prática consagrada a adoção de uma classificação com as seguintes ca-

racterist iças:

- porcentagem do Valor aã Produção í ou das vendas) aas 4

maiores empresas;

- porcentagem do valor da Produção (ou das vendas) das 8

maiores empresas;

- porcentagem do valor da Produção (ou aas vendas) das 12

maiores empresas:

- porcentagem do Valor da Produção (ou das vendas) das 20

maiores empresas;

- porcentagem do Valor da Produção (ou das vendas) das empre-

sas restantes.

Do ponto de vista do mercado de trabalho, o critério de tec-

nologia é o mais adequado. Em geral, empresas com tecnologias simila-

res utilizam rrtão-de-oDra com o mesmo perfil ocupacional e. portanto,

atuam sopre um determinado mercado de trabalho. Desta forma, seria im-
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oortante Desagregar a PIM-DG com case no critério ae numero ae empresas

que empregam uma certa porcentagem x da mão-oe-obra em um determinado

mercado.

Os limites dos estratos deste tipo de classificação deveriam

ser obtidos através de uma analise dos dados disponíveis, para evitar

estratos vazios ou .excessivamente grandes. Uma possibilidade due faci-

li t a r i a a comparabil idade entre o poder da empresa no mercado de produ-

to e no mercado de trabaino, seria adotar li m i t e s similares aos apre-

sentados acima, ou seja. porcentagem dos trabalhadores empregados nas

duatro maiores empresas, utilizando o critério de valor da Produção pa-

ra classificar o tamanno.

Uma segunda possibilidade seria desagregar o Pessoal Ocupado

de tal forma due se explicitasse a distribuição desta variável entre as

empresas. Para seguir uma classificação comum em estudos de distribui-

ção de rendas, poder-se-ia adotar a classificação por decis. Neste ca-

so, teríamos uma classificação com as seguintes características:

10% do Pessoal Ocupado - número de empresas

10% seguintes - número de empresas.

Assim por diante, até atingir 100% do Pessoal Ocupado. Esta

classificação forneceria uma variável importante para o estudo do com-

portamento do mercado de trabalho.
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